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COMO A CONSTRUÇÃO DA ESCOLA EM DIREÇÃO À MAIOR AUTONOMIA E PARTICIPAÇÃO DO ALUNO, PODE ESTAR RELACIONADA AO SURGIMENTO DO TDAH 
SILVA, Débora Helena (Estudante); SIMONINI, Eduardo Lopes (Orientador); SILVA, Deideluce Aparecida (Estudante); MORAES, Gilmara Viana (Estudante) 

A velocidade e a eficiência são marcas registradas de nosso tempo. Habitamos um mundo onde a produção de bens materiais faz consonância com a produção de subjetividades adequadas aos valores sociais e econômicos de uma coletividade que prioriza as questões que envolvem a pressa, a agilidade e a produtividade. Nesse mundo em constante transformação, as escolas do século XX foram convocadas a preparar todo um conjunto de indivíduos para se inserir nos novos ritmos. Dessa forma, abandonaram-se as práticas educativas coercivas, punidoras e pouco participativas, características de uma educação tradicional abraçando-se a um modelo de valorização do aprendiz e de suas contribuições singulares, a fim de se preparar mentes mais criativas e inventivas para o novo mercado. Tal valorização da pessoa do educando se deu no Brasil tanto pelo movimento da Escola Nova, quanto pelo posterior movimento Construtivista, onde o aluno ganhava “liberdade” para construir seu aprendizado de uma maneira mais autônoma e menos dependente das elaborações já prontas oferecidas pelo professor. Todavia, nos últimos anos, vemos emergir de maneira significativa nas escolas a proposta de um novo quadro nosográfico denominado TDAH (Transtorno de Atenção com Hiperatividade) ou simplesmente Hiperatividade. Tal “doença” geralmente é considerada como problema neurológico da criança e é creditada àquelas que não se adequam aos ritmos e limites da escola. No nosso trabalho levantamos a problematização, a partir de entrevista a professores de uma escola de orientação construtivista no município de Viçosa/MG, sobre o fato de até que ponto o TDAH surge enquanto produto dos modelos construtivistas de educação que, apesar de proporem uma maior liberdade, encontram dificuldades em elaborar metodologias de ensino que dêem conta da liberdade sugerida, e, assim, abraçam rapidamente definições nosográficas como o TDAH, que tiram a responsabilidade da escola no processo ensino/aprendizado, e a lançam nas costas do aluno. 

